
O Poder Judiciário e a 
Polícia Civil do Estado de 
Mato Grosso estão conse-
guindo evitar o feminicí-
dio por meio do aplicativo 
“SOS Mulher MT – Botão 
do Pânico”, que em nove 
meses de funcionamento 
já foi acionado por 148 
mulheres que estavam em 
perigo iminente, diante de 
agressores que quebraram 
a medida protetiva.

O número foi contabi-
lizado no período de 23 
de junho de 2021 (data do 
lançamento) a 28 de mar-
ço de 2022 pela Polícia 
Judiciária Civil. O Botão 
do Pânico Virtual é uma 
ferramenta que confere 
maior proteção à vítima 
de violência doméstica, 

A Polícia Civil de Mato 
Grosso, por meio da Ge-
rência de Combate ao Cri-
me Organizado (GCCO), 
em apoio à Polícia Civil 
do Estado de São Paulo, 
cumpriu nesta quarta-fei-
ra, 13 de abril, 21 ordens 
judiciais na Operação Mi-
queias. O alvo é uma or-
ganização criminosa que 
cometia golpes por meio 
de redes sociais, com lu-
cros na casa de milhões 
para os criminosos.

As ordens judiciais fo-
ram expedidas com base 
em duas investigações 
realizadas pela Delegacia 
Seccional de Polícia de 
São José do Rio Preto, por 
meio do Núcleo de Polícia 
Judiciária 1º, 2º e 5º Dis-
tritos Policiais, que identi-
ficaram  mais de 100 víti-
mas somente no Estado de 

Botão do Pânico tem evitado feminicídio 
em Mato Grosso, afirmam autoridades

Polícia cumpre mandados contra organização 
criminosa que cometia golpes nas redes sociais

Em nove meses de 
funcionamento já 
foi acionado por 
148 mulheres

A operação
com alvos
em Cuiabá e
Várzea Grande
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Ferramenta confere maior proteção à vítima

Terceira operação deflagrada em Cuiabá

SOS MULHER MT

OPERAÇÃO MIQUEIAS

promovendo agilidade no 
acionamento à Polícia Mi-
litar e contribui para a efe-
tividade na fiscalização do 
cumprimento de medidas 
protetivas de urgência pre-
vistas na Lei Maria da Pe-
nha (Lei nº 11.340/2006).

“Entregamos uma fer-
ramenta poderosa para 
a sociedade, de grande 
alcance social e enorme 
potencialidade para sal-
var vidas”, enalteceu a 
presidente do Tribunal 
de Justiça de Mato Grosso 
(TJMT), desembargado-
ra Maria Helena Póvoas. 
“Espero que as mulheres 
façam uso constantemen-
te do Botão do Pânico. 
Peço que elas não deixem 
para depois, achando que 
esse homem vai melhorar, 
porque não vai. O mais 
comum é a violência pro-
gredir, quiçá até chegar 
a matar a companheira”, 
alertou a presidente.

Para acionar o botão 
do pânico, que funciona 
como um pedido de socor-

São Paulo, contudo o gru-
po criminoso age em todo 
o território nacional.

Os mandados, sendo to-
dos de busca e apreensão 
domiciliar, foram expedi-
dos pela Terceira e Quinta 
Vara de São José do Rio Pre-
to e são cumpridos contra 
integrantes do grupo iden-
tificados nas cidades de 
Cuiabá e Várzea Grande.

Os alvos estão envolvi-
dos em golpes conhecidos 
como “Golpe do Whatsa-
pp” e “Golpe da OLX”.  No 
primeiro, os criminosos 
criam um perfil falso no 
aplicativo de mensagens, 
utilizando a fotografia da 
vítima, e entram em con-
tato com amigos e fami-
liares, solicitando valores 

ro no formato virtual, a ví-
tima precisa ter solicitado 
uma medida protetiva e 
informar se deseja a fer-
ramenta virtual. O pedido 
será analisado pela Justiça 
e, em caso de deferimento, 
instalado no aparelho.

Em 2021 foram conce-
didas 10.249 medidas pro-
tetivas de urgência pelo 
Poder Judiciário. Este ano, 
de janeiro a fevereiro já fo-
ram concedidas 1.313.

Ao clicar no botão do 
aplicativo, em 30 segun-
dos o pedido de ajuda che-
ga ao Centro Integrado de 
Operações de Segurança 
Pública (Ciosp) da Secre-
taria de Segurança Públi-
ca (Sesp-MT), que envia a 
viatura mais próxima em 
socorro à vítima.

O delegado-geral da 
PJC, Mário Demerval, 
destaca que o aplicativo 
também permite acesso 
a outras funcionalida-
des, como os telefones de 
emergência, denúncias e 
à Delegacia Virtual. “Já 

emprestados.
Já no “Golpe da OLX”, os 

suspeitos se aproveitam 
de anúncios de veículos 
dispostos em sites de com-
pra e venda pela internet 
para oferecerem automó-
veis anunciados e assim 
ludibriar compradores e 
vendedores para que o 
dinheiro do negócio seja 
depositado na conta da as-
sociação criminosa.

A consumação do crime 
ocorre quando as vítimas, 
induzidas a erro, efetuam 
transferências via pix para 
contas indicadas pelo gru-
po criminoso. Os valores 
arrecadados podem ultra-
passar a casa de milhões de 
reais e ainda não é possível 
precisar o montante de pes-
soas lesadas com os golpes 
aplicados pelos criminosos.

Nos últimos três anos, 
centenas de suspeitos en-
volvidos nos golpes foram 
presos, tanto na região 
de São José do Rio Preto, 
quanto nas capitais pau-
lista, catarinense e mato-
-grossense. Somente em 
Cuiabá, já é a terceira ope-
ração deflagrada.
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podemos notar que com 
os deferimentos dos pe-
didos, o índice de femi-
nicídio apresenta uma 
considerável baixa, ten-
do em vista que mulhe-
res vítimas de violência 
doméstica em situação 

de perigo tiveram em 
suas mãos um mecanis-
mo, que de forma instan-
tânea, aciona as forças de 
segurança pública, com 
um simples clique no 
botão que está nos apare-
lhos celulares delas”.
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Criminosos 
criam um perfil 
falso, utilizando 
a fotografia
da vítima


